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➢ 30 anos
➢240 ha pesquisa (2023/24)
➢Credenciada no MAPA desde 2004



Ponto de consenso: Problema fitopatológico de 
causa fúngica

• Podridão de grãos e vagens 
• Necrose da Haste



Alguns relatos 
de produtores 

região de 
Ipiranga do 

Norte e Nova 
Maringá

Safra 
19/20

Safra 
20/21

Safra 
21/22

Alguns relatos de produtores 
região de Ipiranga e Nova Maringá. 
Quebramento nas mesmas regiões 
devido as condições da safra (seca) 
relacionou-se a escaldadura por 
calor

Grandes áreas na região 
médio norte (Sorriso, 
Lucas do Rio Verde, 
Nova Maringa, Ipiranga, 
Tapurah, Nova Mutum e 
Sinop

Poucas áreas com 
quebramento, 
anomalias nas 

primeiras áreas 
colhidas baixa 

incidência 

Safra 
22/23

Será que começou em 2019??



Laboratório FRV – 2019/20



Podridão de 
Grãos/Sementes



Sementes/Grãos?



0,16g/grão0,22g/grão                                                      

Dificuldades de 
Armazenagem



SINTOMAS - EUA SINTOMAS - BRASIL

Fonte: Syngenta e internet



Laboratório FRV – 21/22
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Frequência de patógenos

Fusarium Macrophomina Colletrotrichum

Phomopsis Cercospora Penicillium



INCIDÊNCIA DE FITOPATÓGENOS
 EM SEMENTES DE SOJA DA SAFRA 22/23

Fusarium spp. 

25%

Colletotrichum 

spp.

11%

Phomopsis sp. 

22%

Cercospora spp.

12%

Macrophomina

spp.

6%

Aspergillus spp.

24%

Levantamento com base em 260 amostras analisadas no Laboratório de 

Sementes Fundação Rio Verde.



37%

38%

25%

Colletotrichum spp.

Diaporthe spp.

Fusarium

Foto: Larah Herrera Foto: Larah Herrera
Foto: Larah Herrera

Foto: Larah Herrera

/ Phomopsis spp.

Laboratório FRV – 22/23

Análise Molecular: Diaporthe Longicolla



• Replicamos o sintoma em ambiente 
controlado

Diaporthe longicolla (Desafio RR)

Trat. SOLO INOCULAÇÃO
Grãos com 
anomalia

(%)

T1 Solo autoclavado Testemunha 10

T2 Solo do campo Testemunha 6

T3 Solo autoclavado Semente inoculada 1

T4 Solo autoclavado Palito colonizado 5

T5 Solo autoclavado Pulverizado 6

T6 Solo do campo Semente inoculada 16

T7 Solo do campo Palito colonizado 8

T8 Solo do campo Pulverizado 19

POSTULADO DE KOCH – Diaphorte longicolla | Teste 1



Diaporthe longicolla (Desafio RR)

Trat. SOLO INOCULAÇÃO
Grãos com anomalia

(%)

T1 Solo autoclavado Testemunha 0

T2 Solo do campo Testemunha 0

T3 Solo autoclavado Semente inoculada 0

T4 Solo autoclavado Palito colonizado 0

T5 Solo autoclavado Pulverizado 0

T6 Solo do campo Semente inoculada 0

T7 Solo do campo Palito colonizado 0

T8 Solo do campo Pulverizado 0

POSTULADO DE KOCH – Diaphorte longicolla | Teste 2





Fonte: Boletin GTEC
disponível: https://readymag.com/Ventu/4167143/anomalia-vagem/

Levantamento de patógenos - Syngenta





Levantamento de patógenos – Fundação MT







Disponível em: https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/37975

• patogenicidade para o Complexo Fusarium 
spp. e a necrose interna da haste pelo 
método “straw test” 

• patogenicidade pelo complexo 
Fusarium spp. e alguns isolados do 
complexo Phomopsis/Diaporthe 

Disponível em: Cultivar / Grandes 
Culturas 289  revistacultivar.com.br



Teste de patogenicidade: Patogenicidade de Diaporthe ueckerae confirmada em isolados do retirados de amostras 
com sintomas de “quebramento de hastes” no Mato Grosso na safra 2021.

Fonte: SILVA, Athus Diego Azevedo. Taxonomy and pathogenicity of fungi associated with stem, pod and seed diseases of soybean. 2021.





D. phaseolorum var. caulivora
Diaporthe phaseolorum f. sp. 
meridionalis

Cancro da Haste

Diaporthe Longicolla 
Diaporthe ueckerae 

Amostragens - Mato Grosso



Pontos de estudo 23/24

1) Postulado de Koch para podridão de grãos e vagens
2) Sanidade de grãos/sementes
3) Cultivares
4) Fatores climáticos
5) Tratamento de sementes
6) Manejo com fungicidas
7) Palhada no sistema
8) Convivência com o problema (ferramentas)



Tratamento de sementes

T10 T11

T7

T12

T8

Testemunha T1 T2 T3 T4

T5 T6 T9

T13 T14

11 DIASColletotrichum truncatum



11 DIASFusarium equiseti

T10 T11

T7

T12

T8

Testemunha T1 T2 T3 T4

T5 T6 T9

T13 T14



11 DIASPhomopsis longicolla

T10 T11

T7

T12

T8

Testemunha T1 T2 T3 T4

T5 T6 T9

T13 T14



Obrigado aos nossos agricultores!
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